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Debate Nacional sobre Educação

Como vamos melhorar a educação nos próximos anos?

1. Identificação do debate

	Tema do debate: Género e Pré-escolar 

Organizado por: Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Santarém e Instituto Português da Juventude (delegação de Santarém) 

Data: 17 de Novembro de 2006

Local de realização: Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Santarém

Participantes: 100-120 participantes - estudantes da ESES e profissionais de educação de infância.


2. Síntese do debate

	Problemas e dificuldades identificados:

1. A garantia de acesso comum à educação não se tem traduzido por uma maior igualdade de oportunidades sociais e profissionais entre homens e mulheres. Apesar de um maior sucesso escolar destas e de uma maior percentagem de mulheres habilitadas com diplomas de Ensino Superior, em Portugal os dados mostram opções curriculares marcadas pelo género, sendo que as escolhas das mulheres conduzem a profissões mais precárias e pior remuneradas.
2. Os estereótipos de género persistem, não sendo congruentes os sinais de mudança nas gerações mais novas, nem se encontrando os elementos mais conservadores no grupo de progenitores. Crianças muito pequenas revelam concepções estereotipadas.
3. A discriminação de género permanece no currículo, que falsamente se assume como neutro. O ensino misto não se traduz por uma verdadeira co-educação que assegure a igualdade de oportunidades; persiste a discriminação subtil e inconsciente. 
4. No pré-escolar, a discriminação curricular revela-se na organização dos espaços e nas actividades "escolhidas" por meninos e meninas, bem como nas respectivas interacções sociais. 

5. Globalmente, as/os educadoras/es têm dificuldade em intervir em situações de discriminação de género, quer nos momentos especificamente pedagógicos, quer nos momentos mais informais (recreios) ou de apoio à família (ATLs, refeições). 

6. Apesar de a identidade de género e os respectivos estereótipos se construírem antes dos 3 anos, não existe regulamentação nem monitorização das práticas das/es educadoras/es que trabalham com crianças dos 0 aos 3 anos.

7. As referências à promoção da igualdade de oportunidades (no caso, de género) nas Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar são insuficientes para promover boas práticas educativas.

8. A Lei de Bases do Sistema Educativo não integra os objectivos da Lei-Quadro da Educação Pré-Escolar no que respeita à igualdade de oportunidades na questão de género.

9. Materiais importantes no processo educativo infantil (jogos, brinquedos e livros) veiculam estereótipos sexuais, com impacto quer nas instituições, quer nas famílias encaminham as raparigas para a maternidade, as tarefas domésticas e a sobrevalorização da estética do corpo e os rapazes para a tecnologia, por vezes para o gosto do risco pelo risco e/ou a resolução violenta de conflitos. 
Medidas de intervenção propostas para que a educação das crianças dos 0 aos 12 anos seja pró-activa na promoção da igualdade de oportunidades no que respeita ao género:

Ao nível do enquadramento legislativo:
1. Considerar a faixa etária dos 0 aos 3 anos na Lei de Bases do Sistema Educativo.

2. Integrar os objectivos da Lei-Quadro da Educação Pré-Escolar na Lei de Bases do Sistema Educativo.

3. Incluir referências explícitas e detalhadas à promoção da igualdade de género nas Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar. 

 Ao nível da formação inicial e contínua de educadores/as:
1. Promover a tomada de consciência de cada educador/a das suas próprias concepções de género;

2.Utilizar o potencial das abordagens histórica, sociológica e antropológica para des- construir os estereótipos de género. 

3. Apoiar os/as educadores/as no sentido de observarem numa perspectiva de igualdade de género as interacções sociais entre as crianças e de as ajudarem, bem como às suas famílias, a desmontar estereótipos.

4. Promover uma formação centrada na prática que leve as/os educadoras/es a uma tomada de posição crítica no modo como lidam com as questões de género, nomeadamente no que diz que respeito à organização de espaços e à escolha de materiais.
Ao nível da crítica de materiais para crianças e divulgação de”bons exemplos”:
1. Criar uma rede de entidades (escolas de formação e outras, entre as quais o Plano Nacional de Leitura) que procedam a análises críticas dos materiais disponibilizados pelo mercado, divulgando essa análise e assinalando materiais exemplares.

2. Instituir um prémio para livros promotores da igualdade de oportunidades de género.

Ao nível da investigação: 

Promover o conhecimento do processo de construção da identidade sexual nas primeiras idades e das boas práticas que impedem que esta construção se torne estereotipada.

Outros aspectos considerados relevantes:

Considerou-se que as desigualdades de género devem perspectivar-se sistemicamente, já que se articulam com outras como as de classe social,"raça", etc.; esta abordagem sistémica necessita do empenhamento (em sinergia) de diversas instituições sociais.


Relatoras do debate: Doutora Maria Isabel Lopes da Silva, Mestre Teresa Cláudia Tavares
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